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Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA - IMS

Rua São Francisco Xavier - 524 - 7ª andar / blocos D e E
Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - BRASIL - 20550-013

Telefone 55 (21) 2334-0235
Email secretaria@ims.uerj.br

DISCIPLINA

IMS028302 - Tópicos Especiais em Política, Planejamento e Administração em Saúde I (DO PPAS)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 30
Créditos: 2

TURMA

Número: 023
Professor(es):

MARIO ROBERTO DAL POZ
FABIANO SALDANHA GOMES DE OLIVEIRA
DERCIO SANTIAGO DA SILVA JUNIOR

Tema: Demografia e Mercado de trabalho no setor saúde
Local: IMS
Vagas: 20
Período: 20/03/2024 até 26/06/2024
Horário: quarta-feira - 09:00 hs até 12:00 hs

JUSTIFICATIVA

Não há saúde sem profissionais de saúde! Os salários dos profissionais de saúde são o maior item de despesa
em todos os orçamentos dos sistemas de saúde, e seus padrões de prática determinam os resultados de saúde,
a satisfação do paciente e a maioria dos outros custos dos sistemas de saúde. No entanto, a maioria dos
gestores e decisores na área de saúde não tem qualquer formação sobre a força de trabalho de saúde. Em um
cenário de envelhecimento global, aumento das demandas de saúde e aumento da migração, como os sistemas
de saúde poderão fazer face aos desafios de melhoria da efetividade da força de trabalho em saúde, aumento
do recrutamento e retenção e redução dos desequilíbrios urbano-rurais? Os profissionais de saúde são o
insumo mais importante e menos compreendido do sistema de saúde. Nada acontece na saúde pública ou nos
sistemas de saúde sem as pessoas sem equipes eficazes e motivadas.
OBJETIVOS

Melhorar a capacidade de liderança e gestão de saúde, aprendendo a usar as ferramentas fundamentais no
campo da força de trabalho de saúde.
Debater e analisar o uso do modelo de análise da dinâmica de mercado de trabalho de saúde, bem como
estruturas e listas de verificação analíticas, de planejamento, de formação e de gestão da FTS.
Analisar o uso de ferramentas para gerenciar com eficácia os diversos componentes dos mercados de trabalho
de saúde nacionais e dos profissionais de saúde em nível de serviços de saúde.
Discutir opções para projetar equipes e fluxos de trabalho eficazes e a motivar os membros da equipe.
PRÉ-REQUISITOS

***

TÓPICOS PROGRAMA

Fontes de dados e ferramentas de coleta: Contas Nacionais da Força de Trabalho em Saúde
Análise da economia política
Fatores macroeconômicos que moldam o setor de empregos na área da saúdeAnálise do mercado de educação em saúde
Oferta de profissionais de saúde e seus determinantes
Demanda por profissionais de saúde e seus determinantes
Modelos de contratação e alocação dos trabalhadores de saúde
Dimensões de gênero do mercado de trabalho na área de saúde
Análise da força de trabalho em saúde no setor privado
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AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada com base na participação em aula/seminário (peso 3) e na elaboração de trabalho original, a ser entregue impresso oupor e-mail, sobre um dos temas abordados no curso (peso 7) a ser
publicado como Nota Tecnica ou Policy Briefing em UERJ Health PolicyResearch Group (https://zenodo.org/communities/uerj-health_policy?q=&l=list&p=1&s=10&sort=newest). O texto deverá ter
aproximadamente10 a 12 paginas em espaço 1,5 e baseado em cerca de 10 referencias bibliográficas.

OBSERVAÇÃO
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